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Em sua segunda edição, o
programa, realizado por
meio de parceria com UFG,
reproduz mandatos do
Legislativo com eleição de
35 estudantes de escolas da
rede fundamental de
ensino da capital.
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ENTREVISTA

O Brasil está numa encruzilhada estratégica, segundo Portilho, ao apontar os
fatores que levaram a participação da indústria no PIB nacional a cair de 30%

para 11% nas últimas décadas.  

“Participaçao da
indústria no PIB caiu

de 30% para 11%”

Município capacita
profissionais para 
os setores industrial
e farmoquímico

Prefeitura tem ampliado a oferta de qualificação
profissional em metal mecânica, mecânica automotiva,
vestuário, farmoquímica e logística. Página 9

ANÁPOLIS 

INVESTIGAÇÃO

Hecad: Amigo da
Primeira Infância
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SAÚDE

30 escolas Escolas rurais e 
de ensino especial recebem
R$ 3 milhões para melhorias

Elias Vaz revela que Marinha paga
para aprender a produzir Viagra

O Centro Educacional Professor Anísio Teixeira, da
Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de
Goiânia recebeu o valor de R$100 mil a ser aplicado em
obras de reforma, ampliação e revitalização do prédio. 

Em audiência, o ministro da Defesa,
general Paulo Sérgio Nogueira de
Oliveira, não conseguiu responder por
que o laboratório do Exército comprou
o princípio ativo Sildenafila para a
produção de Viagra. 
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Divulgação

Premiação será entregue pela
Câmara dos Deputados a instituições

que se destacam em políticas públicas
voltadas à primeira infância.

TRT de Goiás mantém
penhora de templo

TRIBUNA JURÍDICA

Página 3

Execução do imóvel será destinada à
assistência a um trabalhador

acidentado quando vistoriava obra no
telhado da igreja.

Projeto da Câmara
quer engajar os
jovens na política

Igor Nery
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Curta e compartilhe
nossas redes sociais

Em 31 de maio é comemo-
rado o Dia Mundial Sem
Tabaco. Trata-se de uma data
em que o principal objetivo é
conscientizar as pessoas dos
malefícios do cigarro. A ciên-
cia aponta que além das inú-
meras toxinas que a pessoa
inala ao fumar, o ato de aspi-
rar essa fumaça tóxica pode
causar doenças de pele e até
mesmo câncer. Porém quando
se decide parar de fumar é
possível minimizar e até
desintoxicar o organismo
através da alimentação.

No Brasil ainda é alto o
número de fumantes, mesmo
existindo programas gratui-
tos do governo de combate ao
tabagismo, mas com o contro-
le alimentar e sem fórmulas
mágicas é grande a possibili-
dade de auxiliar no tratamen-
to do vício. Alguns alimentos
possuem auxílio no controle
da ansiedade, do estresse, da
sensação de bem-estar, da
vontade de fumar e da elimi-
nação de toxinas.

Por atuar diretamente no
sistema nervoso central, o
cigarro causa uma diminui-
ção do apetite e afeta a ativi-

dade da serotonina e dopami-
na, neurotransmissores res-
ponsáveis pelo controle da
fome. Se focamos a alimenta-
ção em produtos naturais, fru-
tas, verduras, cereais integrais,
castanhas, evitando ao máxi-
mo, produtos processados,
ultraprocessados, ocorre a
maior eliminação de toxinas,
aumento de absorção de
nutrientes e compostos bené-
ficos, que auxiliarão inclusive
no estresse e ansiedade, dois
grandes responsáveis pela
vontade de fumar.

É comum ouvirmos falar
que quem fuma, toma muito
café e normalmente consome
bebidas alcoólicas. Por esse
motivo, quem parou ou quer
parar de fumar precisa evitar
esses hábitos. Ao contrário
disso, manter uma alimenta-
ção natural só trará benefícios
para sua saúde, tanto para aju-
dar no processo de combate ao
vício, quanto para eliminar
toxinas do corpo.

Alimentos que possuem
triptofano, como banana,
abacate, aveia, leite, iogurte,
cacau 100%, auxiliam na sen-
sação de prazer e bem-estar,

além de ajudar a ter um sono
mais tranquilo. Além de
incluir na alimentação figo e
batata (doce, salsa, yakon,
inglesa) por exemplo, auxilia
na expulsão do dióxido de
carbono do organismo.

É fundamental incluir
folhagens, como a alface em
boa quantidade, o que pode
auxiliar no controle da ansie-
dade, por conter propriedade
calmante, principalmente no
talo. Chás como de camomila,
mulungu, melissa, também
possuem propriedades cal-
mantes, o que ajuda nos
momentos de ansiedade. E
não se esqueça, beba muita
água! Ela é a grande responsá-
vel por auxiliar o organismo a
limpar e desintoxicar o corpo.

Daniella de Brito, professora de
nutrição da Estácio

Conhecer nossos direitos
e deveres é essencial para a
construção de uma socieda-
de mais justa, com essa
frase inicia-se um livro lan-
çado pelo Senado Federal e
pouco conhecido pela popu-
lação que se chama ECA em
miúdos – Estatuto da
Criança e Adolescente. 

Recentemente iniciei a
orientação de um projeto de
TCC de uma aluna, que é
mãe e fora vítima de aliena-
ção parental. No primeiro
atendimento, pude enten-
der a aflição de uma mãe
hostilizada e ao mesmo
tempo de uma acadêmica
que busca através de um
trabalho explicar as maze-
las no sistema, com um pro-
blema que assola diversas
famílias brasileiras. Sempre

explico em minhas aulas de
Direito de Família, que a lei
ao ser confeccionada deve
atender a um clamor social,
e que uma Lei Federal, ao ser
votada, deve levar em consi-
deração todo o
aparato/suporte que o
Poder Judiciário e a socieda-
de civil possui, pois senão,
ao estudarmos uma lei tão
bonita no papel não alcan-
çará sua eficácia que é man-
ter o equilíbrio das relações
interpessoais principalmen-
te no núcleo familiar. 

De nada adianta eu usar
os exemplos Tício, Caio e
Mévio, quando na realidade
lidamos com Lucas, Miguel e
Helena. Assim, busco expli-
car aos meus alunos uma lei
para pessoas que existem,
que são vítimas, confesso

que não encontro dificulda-
des em demonstrar o que
configura a alienação
parental, porém, em dez
anos de carreira docente
não pude encontrar ainda
um testemunho positivo
sobre o alcance legal, ou
ainda alguém que resgatara
o convívio harmônico e
manteve a saúde psicológi-
ca preservada. 

Ressalto ainda que, a Lei
12.318 de 26 de Agosto de
2010 – que dispõe sobre a
Alienação parental cita em
seu texto 21 vezes a palavra
criança. Ou seja, a maior
preocupação estatal é a pre-
servação da formação psico-
lógica, uma vez que, as con-
sequências dessa prática
podem ser avassaladoras. 

Tá bom, se sabemos o

que é a causa de tamanho
problema, questiono qual é
a solução? É simples, alguns
respondem. Com a prática
do bom senso, o respeito ao
próximo. Palavras são belas
quando usadas no momen-
to certo, mas e atitudes?
Recentemente o Senado,
votou um projeto de
Lei(634/2022) e que foi san-
cionado criando a Lei 14.340
de 18/05/22, que altera as
regras, numa delas, a nova
norma retira a suspensão
da autoridade parental da
lista de medidas possíveis a
serem usadas por um juiz
em casos de prática de alie-
nação parental, obviamente,
ressaltados os casos de imi-
nente risco e prejuízo a inte-
gridade do menor.

O que melhora nesse

aspecto é o alcance da auto-
ridade judiciária de proce-
der à nomeação de um peri-
to com qualificação e expe-
riências pertinentes ao caso
e que o acompanhamento
psicológico deve ser periódi-
co. Isso não acabará com o
problema, mas é uma
melhora significativa e que
devemos lutar por uma
sociedade melhor em que
estamos inseridos.

Herbert Lopes

ARTIGO

ARTIGO

Alimentos que ajudam no 
processo de parar de fumar

Afinal, o que é alienação parental?

EDITORIAL
Iris, finalmente

prefeito de Goiânia, Rogério Cruz, inau-
gurou, semana passada, o viaduto que
leva o nome de Iris Rezende Machado,

obra que fica no cruzamento da Avenida Goiás
com a Avenida Perimetral Norte e integra o BRT
Norte-Sul,  trecho II ,  ligando os terminais
Isidória e Recanto do Bosque.

A homenagem foi feita quatro meses após o pre-
feito vetar a alteração do nome da Avenida Castelo
Branco para Iris Rezende, projeto que já havia sido
aprovado pela Câmara. Depois de aprovarem o pro-
jeto de mudança de nome, os mesmos vereadores
mantiveram o veto do prefeito.

Por pouco, Cruz não impede essa segunda
tentativa da Câmara de homenagear o político
goiano, que faleceu em novembro do ano passa-
do. O prefeito já havia enviado à Câmara proje-
to que nomeava o mesmo viaduto como
“Viaduto Bispo Abigail Carlos de Almeida”, reli-
gioso da Assembleia de Deus.

Ao abrir mão de seu projeto, que foi arquiva-
do, Rogério Cruz tenta corrigir o mal-estar criado
com o veto anterior, tanto com a família de Iris
Rezende como com os iristas. 

Provavelmente, esse episódio não vai constar
na história de Iris Rezende nem mesmo na de
Rogério Cruz, mas os envolvidos certamente não
vão esquecer que foi um prefeito que nasceu em
Duque de Caxias, no Rio de Janeiro, que vetou a
primeira homenagem que seria feita a um dos
maiores políticos de Goiás.   

O
homenageado
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Evidente que a
morte decorreu da

falha no sistema

Marcelo Franzin, juiz de Santo
André (SP), ao condenar o
Estado a indenizar familiares de
paciente que morreu após pane no sistema de
oxigênio
“

TRABALHO

CARLA BORGES
carlazenborges@gmail.comJTribuna

urídica

Carla Borges

Supremo Tribunal
Federal (STF) deci-
diu que são válidos

acordos e convenções coleti-
vas de trabalho que limitam
ou suprimem direitos tra-
balhistas, mesmo sem com-
pensação, “desde que seja
assegurado um patamar
civilizatório mínimo ao tra-
balhador”. A decisão foi por
maioria de votos do colegia-
do e significa que o negocia-
do pode prevalecer sobre o
legislado, resguardados os
direitos com previsão cons-
titucional. A validade do
negociado sobre o legislado,
aliás, foi um dos motes da
reforma trabalhista
implantada no governo
Michel Temer, em 2017, com
a promessa de gerar mais
empregos com a flexibiliza-
ção de regras trabalhistas.

A advogada trabalhista
Carla Franco Zannini expli-
cou à Tribuna do Planalto
que, com o advento da Lei
13.467/2017, foi inserido o
artigo 611-A na Conso -
lidação das Leis do Trabalho
(CLT), estabelecendo que a
convenção coletiva e o acor-
do coletivo de trabalho
terão prevalência sobre a
legislação em determinados
assuntos. “Isso pode ocorrer
desde que não sejam os
direitos previstos constitu-
cionalmente”, esclarece a
advogada. “Não se admitem
negociações que renunciem
esses direitos ou caminhem
em prejuízo à dignidade da
pessoa humana, à CLT e à
Constituição Federal”, diz
Zannini.

No caso concreto, ques-
tionava-se decisão do Tri -
bunal Superior do Trabalho
(TST) que havia afastado a
aplicação de norma coletiva
que previa o fornecimento,
pela Mineração Serra
Grande S.A., de Goiás, de
transporte para desloca-
mento dos empregados ao
trabalho e a supressão do
pagamento do tempo de
percurso. O fundamento da
decisão foi o fato de a mine-
radora estar situada em
local de difícil acesso e de o
horário do transporte públi-
co ser incompatível com a

jornada de trabalho.
No recurso, a minerado-

ra sustentava que, ao negar
validade à cláusula, o TST
teria ultrapassado o princí-
pio constitucional da pre-
valência da negociação
coletiva. No julgamento do
STF, prevaleceu o voto do
ministro relator, Gilmar
Mendes, pela procedência
do recurso. Ele afirmou
que a jurisprudência do
STF reconhece a validade
de acordo ou convenção
coletiva de trabalho que
disponha sobre a redução
de direitos trabalhistas.

O ministro ponderou,
no entanto, que essa
supressão ou redução deve,
em qualquer caso, respei-
tar os direitos indisponí-
veis, assegurados constitu-
cionalmente. Em regra, as
cláusulas não podem ferir
um patamar civilizatório
mínimo, composto, em
linhas gerais, pelas normas
constitucionais, pelas nor-
mas de tratados e conven-
ções internacionais incor-
porados ao direito brasilei-
ro e pelas normas que,
mesmo infraconstitucio-
nais, asseguram garantias
mínimas de cidadania aos
trabalhadores.

A respeito das horas in
itinere, tema do caso con-
creto, o ministro afirmou
que, de acordo com a juris-
prudência do STF, a questão
se vincula diretamente ao
salário e à jornada de traba-
lho, temáticas em relação às
quais a Constituição autori-
za a elaboração de normas
coletivas de trabalho.

STF decide que norma coletiva 

Cassado fica no cargo
Decisão de Tribunal Regional Eleitoral (TRE) que cassa candidato eleito ao julgar

procedente recurso contra expedição de diploma não pode ser imediatamente execu-
tada. O cassado deve permanecer no cargo até que o TSE julgue o recurso. Com esse
entendimento, o TSE confirmou decisão liminar do ministro Mauro Campbell que
manteve nos cargos o prefeito e o vice-prefeito de São Simão (GO), Francisco de Assis
Peixoto e Fábio Capanema de Souza.

Direitos políticos suspensos
A chapa, eleita em 2020, foi cassada pela Justiça Eleitoral porque há decisão transi-

tada em julgado da Justiça comum que suspendeu os direitos políticos do vice-prefei-
to. Ele foi condenado por improbidade administrativa. Como a chapa é indivisível,
ambos perdem os cargos.

Novas eleições
O TRE-GO acolheu recurso contra expedição de diploma e determinou a imediata

realização de novas eleições. Porém, o ministro Mauro Campbell fundamentou a deci-
são no artigo 216 do Código Eleitoral, que prevê que “enquanto o TSE não decidir o
recurso interposto contra expedição de diploma, poderá o diplomado exercer o man-
dato em toda sua plenitude”.

Roberto e Erasmo
A 2ª Câmara de Direito Privado

do TJ-SP negou a rescisão de um
contrato de cessão dos direitos de
27 músicas entre uma editora e os
cantores Roberto Carlos e Erasmo
Carlos.  Os direitos das músicas
foram cedidos pela dupla entre os
anos 60 e 80. O entendimento dos
julgadores foi de que a natureza do
contrato deve ser vista por seu con-
teúdo, de acordo com o constante
em suas cláusulas.

“Apenas 
para edição”

Na ação, os artistas alegaram que
contrato seria apenas para edição,
havendo só intermediação da editora,
sem transferência de direitos. Já a edi-
tora alegou que o contrato previa
expressamente a transferência dos
direitos das músicas. A Justiça paulis-
ta concordou com a tese da editora,
em primeiro e segundo graus.

Reconhecimento
fotográfico

Relator de dois processos envolvendo
condenação ilegal por reconhecimento
fotográfico, o ministro Rogerio Schieti
(foto), do STJ, fez um desabafo sobre o
processo criminal e a necessidade de
mudanças no trabalho da polícia, do MP
e do Judiciário. “Mesmo os criminosos
possuem direitos. Há um componente
racial presente em quase todos os casos.
As pessoas negras são as maiores víti-
mas dessas ações do Estado. É uma
sucessão de absurdos que precisam ser
modificados. Precisamos tornar o pro-
cesso penal um palco de respeito ao
direito de todos”, conclamou Schieti. 

Templo penhorado
pelo TRT

A 2ª Turma do TRT de Goiás mante-
ve a penhora de um templo evangéli-
co na cidade de Anápolis determina-
da pelo juízo da 3ª VT da cidade. O
colegiado negou recurso da igreja
com o entendimento de que os luga-
res destinados a cultos não fazem
parte do rol taxativo de bens impe-
nhoráveis previsto no artigo 833 do
Código de Processo Civil (CPC). Os
desembargadores consideraram
ainda que a execução atende a uma
função social: prestar assistência a
um trabalhador acidentado quando
vistoriava obra no telhado da igreja.

O

Julgado foi em recurso contra
decisão do TST que havia afastado
norma envolvendo mineradora
instalada em Crixás

que restringe direito é válida

Carla Zannini,
advogada: "sem
prejuízo à dignidade
humana"

”

Divulgação



TRIBUNA DO PLANALTO
A OCDE (Organização

para a Cooperação e Dese -
nvolvimento Econômico)
projeta para o Brasil um
crescimento de 0,6% esse
ano, percentual bem abai-
xo do que o mundo deve
crescer, que é de 3%.
Considerando que todos os
países sofrem os impactos
da pandemia de Covid e da
guerra na Ucrânia, por
que, na avaliação da Adial,
o país vai crescer menos
que o mundo?

EDWAL FREITAS PORTILHO
No nosso entendimento é

a falta de um plano de desen-
volvimento industrial para o
país. A cada dia que passa nós
perdemos participação no
PIB nacional; o PIB industrial
vem diminuindo há décadas,
caindo em um patamar, hoje,
bastante crítico, que é de 11%.
Já tivemos mais de 30% há
poucas décadas. Estamos per-
dendo muito terreno e não é
por conta somente do incre-
mento da área de serviços,
mas principalmente pela
nossa falta de competitivida-
de quando se observa além-
mares. Com a globalização,
percebemos uma forte con-
centração da indústria na
China; eles compram maté-
rias-primas mundo afora e
agregam valor, gerando
emprego e renda e arrecada-
ção pública lá. É um movi-
mento muito inteligente por
parte da China e nós não
temos isso organizado. Nós
sequer temos acordos bilate-
rais bem sucedidos e bem
realizados e temos baixa
agregação de valor. Quando
se vende commodities, sejam
minerais, agrícolas ou de
outro segmento sem a devida
agregação de valores não se
gera emprego; quando não se
gera emprego não se cria

nova renda para manter o
mastodonte que é o nosso
poder público hoje, que pesa
muito nos nossos custos, o
que já acostumamos a cha-
mar de custo Brasil. Eu não
vejo graça nenhuma porque
contribui para que as famí-
lias continuem mais pobres,
uma população extraordina-
riamente grande, mais de 220
milhões de habitantes que,
quando chega à idade econo-
micamente ativa tem poucas
oportunidades de crescimen-
to com segurança. Às vezes
um subemprego, um micro-
empreendedor individual,
mas sem condições de prever
um grande crescimento
durante a sua vida. Essa para
nós é a grande decisão que o
país precisa tomar.

A falta de uma política
industrial é um fator
estrutural, mas há ele-
mentos que expliquem o
fato de o país não ter con-
seguindo reverter os
impactos da pandemia e
crescer no mesmo nível
que outros países?

Não temos competitivida-
de para trabalhar no merca-
do internacional. Basica -
mente, é isso. Nós aumenta-
mos nossos custos porque
não finalizamos nossos
investimentos em refinarias
e, até hoje, somos auto sufi-
cientes em produção de
petróleo, mas não em gasoli-
na, diesel e derivados. O
mundo hoje está pedindo?
Alimento. O Brasil é campeão
em alimentos. É realmente o
maior exportador de frangos,
maior produtor de soja, um
dos grandes produtores de
milho, mas não temos agre-
gação de valor. Ninguém
come soja pura em casa, con-
some o derivado da soja, as
proteínas animais. Para pro-
dutos com valor agregado

nós não temos competitivi-
dade, portanto ficamos só
com o preço básico de merca-
do internacional das com-
modities. Isso não traz cresci-
mento forte para o desenvol-
vimento da economia do
país, porque se não gera ren-
das adicionais não distribui
essa renda. Por isso esse cres-
cimento pífio.

Quanto à participação
no PIB, na última década a
indústria reduziu em mé -
dia 1,5% ao ano. O que acon -
teceu nos últimos dez anos
para esse recuo sistemático
da indústria no Brasil?

A conta é muito simples:
temos um impacto de impos-
tos hoje nos nossos produtos,
seja de ordem trabalhista ou
tributária específica, extre-
mamente grande. Temos pro-
dutos com quase 50% de
carga tributária sem atribuir
os encargos sociais nas folhas

de pagamento. Isso não pro-
porciona um avanço adequa-
do no investimento indus-
trial. Há muita insegurança
nesse sentido. Temos uma
economia que poderia ser
pujante pelo aspecto de pro-
dução de manufaturado,
porém não vemos isso acon-
tecer. Isso proporcionou uma
virada para a exportação. Se o
mercado internacional está
remunerando melhor, a
cadeia primária passa a
exportar diretamente, sem
passar por algum portão de
indústria. O mercado se ade-
qua e essa adequação se deu
nesses últimos 20 anos e, nos
últimos 10 anos, a desindus-
trialização do país tem sido
muito acelerada e isso tem
trazido esses impactos atuais:
falta de material de acondi-
cionamento, de matérias-pri-
mas, de combustíveis devida-
mente refinados. Estamos
numa encruzilhada estraté-

gica: ou o Brasil adota uma
postura de criar relações
internacionais bilaterais,
buscando vender produtos
manufaturados e ir adequan-
do internamente essa compe-
titividade, ou continuaremos
sendo um fornecedor de
matéria-prima para outros
países; de café para a
Alemanha, de soja para a
China. O parque industrial de
soja na China é muito maior
do que o do Brasil. Eles pro-
duzem 15 milhões de tonela-
das e nós produzimos mais
de 120 milhões de toneladas
por ano. Do mesmo jeito que
o café, quem agrega valor é a
Alemanha, maior exportador
de café do mundo, e a maior
parte vai sair do Brasil. Isso
que precisamos colocar nas
nossas discussões e agora em
diante para tentar criar essa
competitividade, pagar
menos impostos e gerar mais
empregos.

ENTREVISTA

Presidente-executivo da Adial

Edwal Freitas
Portilho

É o momento de decidir se o país será um
produtor de matéria-prima para o
mundo ou vai investir na indústria, agre-

gando valor aos produtos da cadeia primária,
gerando emprego, renda e oportunidade. Esse é o
principal ponto da entrevista concedida pelo dire-
tor da Associação Pró-Desenvolvimento
Industrial do Estado de Goiás (Adial) ao Tribuna
do Planalto, na qual ele aponta os fatores que
levaram à participação da indústria no PIB nacio-
nal cair de 30% para 11% nas últimas décadas.    

O
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encruzilhada estratégica”
“Estamos numa
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A transição de um país

que exporta commodities
para um país que exporta
produtos industrializados
passa por definições polí-
ticas. Por que o setor
industrial não tem uma
bancada forte quanto a do
agronegócio no Congresso
Nacional?

Eu atribuo à falta de foco
do trabalho das entidades
que representam a indústria
a nível nacional. Hoje não
temos nem ministério da
indústria e do comércio. Ele
está embutido dentro de
uma secretaria no Ministério
da Economia e estava até
com vacância de ocupação
até pouco tempo atrás. Não
sabemos nem com quem
conversar sobre isso. O
ministério por si só não vai
resolver todo o problema.
Realmente falta articulação
mais forte, mais pesada da
indústria nacional com os
poderes, Executivo, Judiciário
e com o Congresso, para que
políticas públicas sejam
implementadas, buscando
aplicar aquilo que precisa-
mos em cada setor e em cada
segmento. Tanto governos
estaduais como o governo
federal vão precisar traba-
lhar internamente com inte-
ligência a cadeia produtiva,
mercados interno e interna-
cional em cada segmento.
Não se aplicam medidas
lineares saudáveis, macroe-
conomicamente falando,
que melhore para todos os
setores da indústria brasilei-
ra. É preciso discutir cada
uma, ter uma mesa de opera-
ção ou várias mesas de ope-
rações com os setores e o
governo porque o mercado é
dinâmico, alguns produtos
são mais voláteis outros
menos e essa pilotagem pre-
cisa ser feita a todo tempo e a
toda hora. O que eu vejo que
infelizmente ocorre, tanto
nos estados como na União,
desde que participo desse
segmento, há mais de 20
anos, é que quando se toma
alguma decisão já passou do
tempo porque a dinâmica de
mercado é muito grande.
Veja como a China tem atua-
do em seus investimentos.
Agora há pouco tempo, os
Estados Unidos anunciaram
que vão investir quase U$ 2
bilhões na América Latina. É
o valor que a China está
investindo em um porto no
Peru para buscar minério. O
que os Estados Unidos estão
falando em investir no Brasil
na América do Sul é um acor-
do da China com o Peru; da
China com a Argentina são
U$ 9 bilhões. E não estamos
vendo, há muito tempo, um
trabalho profícuo da União,

dos governos federais que
passaram, negociações inter-
nacionais que realmente tra-
gam condições de competiti-
vidade para o setor. São
pífios esses investimentos e
as parcerias. Investe, mas
também compra produtos
de valor agregado e exporta
só commodities. Não perce-
bemos negociações avançan-
do nesse sentido de comprar
produto manufaturado,
somente as commodities
que aí estão.

Como a Adial avaliou as
mudanças no FCO empre-
sarial? As empresas foram
prejudicadas?

Muito. Nós trabalhamos
desde 2020 para retomarmos
a condição de empréstimo
com juros pré-fixados. Isso
aconteceu, porém o resulta-
do não melhorou a taxa de
juros para os empréstimos
empresariais. Nós queremos
uma equalização com uma
taxa de juros do setor rural.
Podem argumentar que o
setor rural corre mais risco
porque depende de clima e
tal. Sim corre muito risco, é
um setor pujante, que desen-
volve muito, gera muita divi-
sa, o produtor é um
empreendedor de coragem,
que tem evoluído muito com
nossos institutos de pesqui-
sa e empresas parceiras.
Porém o investimento
empresarial também é de
alto risco. Temos vários seg-
mentos que que passam por
situações inusitadas, seja por
conta do mercado, que é
soberano, como de medidas
governamentais, de ordem
institucional que emperram
ou atrapalham determinado
segmento. Sofremos isso no
biocombustível, há pouco
tempo, com o biodiesel. Essa
questão do financiamento é
muito séria e os fundos cons-
titucionais foram criados
para fomentar o desenvolvi-
mento, e não há desenvolvi-
mento pleno se tivermos
desenvolvimento só na
cadeia primária. Precisamos
que a secundária também
acompanhe esse desenvolvi-
mento, agregando valor,
gerando receita, renda e
oportunidades para quem
mercado de trabalho.

A inflação e a crise do
combustível já estão
impactando a indústria. Já
é possível mensurar isso?

Temos um modal rodo-
viário que transporta 63% de
todas as cargas no Brasil e
quando há uma indústria
tem que se imaginar chegan-
do ali as matérias-primas,
materiais de acondiciona-
mento, embalagem, que são

transportadas, na sua grande
maioria, por caminhões em
rodovias. Qualquer mexida
no custo do diesel, que é o
principal custo das operado-
ras de logística, mexe no
preço de entrada do seu pro-
duto. Com isso aumenta o
custo industrial e, obviamen-
te, o custo do produto indus-
trializado. Nas saídas tam-
bém há logística de entrega
nos pontos de venda e nas
distribuidoras. E Goiás ainda
está distante dos portos.
Temos um novo modal ferro-
viário em amadurecimento,
já está implantado e já está
ajudando nas importações e,
brevemente, nas exportações
também. Mas enfim, aumen-
tou o custo do produto,
aumenta o preço de venda
na ponta da indústria para o
comércio. E  inflação tem cor-
roído o nosso poder de com-
pra, principalmente dos
menos favorecidos, e isso
reduz o consumo. Reduzindo
o consumo, a indústria dimi-
nui sua produção e aí é uma
cadeia, diminui suas aquisi-
ções, diminui suas vagas de
emprego. Infelizmente,
estoura do lado mais fraco,
que é quem precisa da opor-
tunidade de trabalho para
ter segurança para ele e sua
família. Essa é uma preocu-
pação muito grande. Essa
briga do ICMS dos combustí-
veis tem gerado muita preo-
cupação porque não estamos
vendo uma redução signifi-
cativa no preço final do com-
bustível. É importante esta-
belecer teto porque tem pro-
dutos com quase 30% de
impacto de ICMS e reduzindo
tende a reduzir o preço. Mas
no caso da gasolina, parece
que se aplicar a correção do
que foi segurado de preço
teremos a redução de R$,0,01,
R$0,02, R$0,03 por litro. Isso
não vai impactar em quase
nada. Nos preocupa porque
diminui a arrecadação de
ICMS dos estados, que é o
principal imposto. E onde os
estados buscarão essa reposi-
ção? Se aumentar os impos-
tos das empresas certamente
as empresas perecerão por-
que com o custo tributário
que já temos está quase
impossível buscar aumento
de produção. É um debate
que precisamos verificar e
voltar aquilo que eu falei no
início: cada estado vai preci-
sar ver onde está ganhando
ou perdendo arrecadação
nos segmentos econômicos e
estabelecer políticas junto
com os setores para que
avance nessa competitivida-
de, e não somente aplicar o
aumento de impostos que
vai prejudicar a cadeia como
um todo. É preciso estudar

com profundidade cada seg-
mento. Os governos preci-
sam criar inteligências junto
com o mercado privado por-
que o desafio a cada dia
aumenta a altura da régua.
Depois dessas mexidas no
ICMS dos combustíveis e da
energia não dá para os gover-
nos ficarem escorados con-
fortavelmente nessas cadeias
que traziam muita arrecada-
ção. Duvido que alguém con-
siga vencer isso politicamen-
te, ultrapassar e voltar à reali-
dade que temos hoje. Tem
estado que vai passar uma
dificuldade muito maior,
porque não tem recursos
naturais ou cadeias produti-
vas estabelecidas, ao passo
que em Goiás temos várias
cadeias, uma indústria diver-
sificada que dá para conver-
sar e estabelecer metas de
desenvolvimento com um
plano bem arquitetado.

Um dos problemas de
Goiás é o escoamento da
produção. O que seria
necessário para o estado
ter uma estrutura logística
que aproveitaria melhor
sua posição geográfica,
considerada positiva?

Não concordo que a loca-
lização geográfica de Goiás
nos beneficie atualmente.
Precisamos otimizar e poten-
cializar essa localização geo-
gráfica. Estamos no centro
do Brasil, mas longe dos
grandes centros consumido-
res e dos portos. Isso precisa
ir para a mesa do debate.
Mato Grosso que tinha um
problema muito maior que o
nosso de distância de portos
está resolvendo com infraes-
trutura, com a BR 163 e o
Porto de Miritituba, que liga
o Tapajós ao Amazonas e
embarca para o mundo em
Macapá. Os portos da região
Norte do país já exportam o
mesmo volume que o Porto
de Santos, que é o nosso
gigante. Temos um fato novo
extremamente relevante e
importante para Goiás, que é
a Ferrovia Norte-Sul, que já

nos dá condições de impor-
tar adubos e fertilizantes via
Porto de Santos e exportar
farelos ou grãos também no
mesmo itinerário. Daqui a
pouco, ligando ao Norte, pas-
sando por Porto Nacional até
portos da região Nordeste do
país, como Itaqui, no
Maranhão. Isso melhora o
custo do frete. Mas se conti-
nuarmos exportando e não
estimularmos a agregação de
valor industrial aqui, conti-
nuaremos estimulando a
exportação. E exportação não
tem arrecadação de ICMS.
Podemos continuar man-
dando matéria-prima para o
mundo sem gerar a devida
arrecadação ou geração de
impostos. Outro ponto logís-
tico é como aproveitar essa
posição geográfica? Criando
políticas públicas de incenti-
vos, por exemplo, para o e-
commerce. Aí eu concordo
que a posição é ótima porque
as distâncias são favoráveis
porque Goiás está no centro
do Brasil. Mas precisamos de
incentivos fiscais para isso.
Estados como o Espírito
Santo e o próprio Tocantins
já têm e Goiás precisa evoluir
nessa questão.

O ProGoiás não con-
templa essa cadeia do e-
commerce?

O setor produtivo numa
parceria com o governo está
desenvolvendo um projeto
AgreGo e, brevemente, deve-
remos ter as primeiras infor-
mações. Foi feito por uma
consultoria de alto calão, o
setor produtivo junto com o
governo. Eu acho que esta-
mos mais adiantados que
outros estados porque nin-
guém imaginava essa
mudança das alíquotas de
ICMS dos combustíveis e da
energia. Está na fase final,
pelo que estamos sabendo, o
governo deve estar embalan-
do para apresentar.

Qual a expectativa da
Adial em relação às elei-
ções deste ano?

O que nós enxergamos
para frente é que, se não
sairmos dessa encruzilhada
estratégica de país produtor
de matéria-prima e com
pouca agregação, se não
retomarmos esse crescimen-
to do PIB industrial para os
níveis de mais de 20%,
nunca chegaremos a uma
condição dos países de pri-
meiro mundo. Nós temos
que buscar, seja com quem
ganhar as eleições para pre-
sidente ou aqui no estado,
trabalhar de mãos dadas
com esse foco da agregação
de valor e geração de empre-
go, renda e oportunidade. 

Fotos: Divulgação
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Da Redação

ospital Estadual da
Criança e do Adoles -
cente (Hecad) foi

escolhido para receber a
Medalha Amigo da Primeira
Infância em 2022, concedida
pela Câmara dos Deputados
a instituições ou pessoas
que se destacaram pela con-
tribuição ao desenvolvimen-
to, à atenção, à proteção ou à
garantia de direitos da pri-
meira infância no país. A
cerimônia de entrega está
prevista para o dia 24 de
agosto deste ano.

A premiação é parte dos

esforços do parlamento bra-
sileiro na implementação de
iniciativas que visam à con-
solidação e ao fortalecimen-
to de políticas públicas dire-
cionadas à atenção integral
da criança nos cinco primei-
ros anos de vida, considera-
dos cruciais para o seu
desenvolvimento cognitivo e
social. A indicação foi do
deputado federal Zacharias
Calil, profissional que atua
no Hecad e um entusiasta do
novo hospital pediátrico. 

“Estamos muito felizes
em sermos agraciados com a
medalha Amigo da Primeira
Infância, da Câmara dos

Deputados. Agradecemos
imensamente ao Dr.
Zacharias Calil, renomado
colega de profissão que atua
com afinco no Hecad e nos
indicou para essa importan-
te e nobre homenagem”, diz
a diretora-geral do Hecad,
Mônica Ribeiro Costa. “Esse
reconhecimento reflete o
quanto temos feito diferença
para a população de Goiás e

de outros estados”.
Além do Hecad, a Câmara

dos Deputados entregará a
Medalha Amigo da Primeira
Infância para a Associação
das Obras Pavonianas de
Assistência, do Distrito
Federal; Associação Femi -
nina de Assistência Social
de Criciúma, de Santa Cata -
rina; além de condecorações
individuais para a juíza

Fátima Pirauá, de Alagoas; e
para o desembargador
Maurício Porfírio Rosa, de
Goiás, que atuou no Juizado
da Infância e da Juventude
de Goiânia. A condecoração
ao magistrado foi iniciativa
da deputada federal Flávia
Morais. 

HECAD
Inaugurado em fevereiro

deste ano pelo governador
Ronaldo Caiado, o Hecad é
um centro especializado em
pediatria com 124 leitos, 30
deles de UTI, e é referência
para vários tratamentos.
Localizado no Parque
Acalanto, em Goiânia, o
pronto-socorro funciona
ininterruptamente durante
24 horas em todos os dias
da semana. O hospital
conta ainda com 12 consul-
tórios de especialidades
como cardiologia, pneumo-
logia, alergia/imunologia,
neurologia, endocrinologia,
cirurgia pediátrica, gas-
troenterologia e outros.

GOIÁS

Hospital Estadual da Criança recebe 

Hecad foi reconhecido nacionalmente como
instituição voltada ao atendimento da
primeira infância

Medalha Amigo da Primeira Infância
Premiação será entregue pela Câmara

dos Deputados a instituições que se
destacam na implantação de políticas

públicas voltadas à primeira infância;
entrega será realizada em agosto

deste ano

H

Foto: Divulgação
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Da Redação

plenário é o mesmo,
a mesa diretora tam-
bém está em dispu-

ta, os parlamentares apre-
sentam projetos que podem
se tornar leis para a capital,
mas os 35 vereadores que
tomaram posse na Câmara
Municipal de Goiânia são
jovens estudantes eleitos
por escolas públicas e parti-
culares da rede fundamental
da capital. Eles chegaram ao
Legislativo por meio de par-
ceria entre a Casa e a
Universidade Federal da
Goiás (UFG) que promove o
Programa Politizar. 

O objetivo do Politizar,
criado pela UFG, é despertar o
interesse dos estudantes pela
política, especialmente a
municipal. Os 35 jovens
vereadores eleitos pelo
Programa Politizar em esco-

las municipais da capital
começaram suas vidas públi-
cas nesta quinta-feira, 9.

Antes de assumirem efeti-
vamente seus mandatos, os
jovens vereadores assistem a
palestras sobre política e
temas de interesse público.
Assim, estão sendo prepara-
dos para simular, no mês que
vem, todas as etapas do pro-
cesso legislativo, inclusive o
debate público, a elaboração
e a aprovação de leis.

Os vereadores foram elei-
tos pelos próprios estudan-
tes, entre 375 inscritos em
dez escolas de diversas
regiões de Goiânia, e partici-
parão, entre outras ativida-
des, de uma simulação de
votações de projetos no
Plenário da Câmara. O pro-
grama retorna em sua segun-
da edição após uma lacuna
de dois anos provocada pela
pandemia de covid-19.

“O objetivo é voltar a
engajar os jovens na política

para que eles saibam seus
direitos e seus deveres
enquanto cidadãos”, comen-
ta a coordenadora geral do
Programa de Extensão
Politizar, Laís Forti Thomaz.
“É fazendo educação para a
cidadania que a gente vai
conseguir um país melhor e
com as pessoas mais cons-
cientes de seus papéis
enquanto cidadãs”, avalia.

Durante esta primeira
fase, os estudantes seleciona-
dos conhecerão os espaços
de trabalho da Câmara, assis-
tirão a palestras e passarão
por treinamentos sobre o
processo legislativo. Tam -
bém nesta etapa serão for-
madas as bancadas que atua-
rão durante a simulação. A
votação dos projetos de lei
será nos dias 7 e 8 de julho.

“O Programa Politizar é
uma das prioridades da
nossa gestão, que se propõe a
ampliar a interlocução entre
o Poder Legislativo e os goia-

nienses. A primeira edição foi
um grande sucesso e, infeliz-
mente, não pudemos dar
continuidade ao Politizar em
2020 e 2021 em função da
pandemia de covid 19. A edi-
ção deste ano vem para res-
gatar esse compromisso da
atual Mesa Diretora com a
comunidade”, afirma o presi-
dente da Câmara, vereador
Romário Policarpo (Patriota).
“O Politizar, idealizado e
implantado em parceria com
a Universidade Federal de
Goiás, está entre as iniciativas
mais bonitas e importantes
da cooperação entre o
Legislativo e a Universidade.
Uma parceria que veio para
ficar e contribuir de forma
decisiva para a inclusão dos
jovens na política”, conclui
Policarpo.

PROGRAMAÇÃO
A abertura da segunda

edição do Politizar foi às
9h30 de quinta-feira, no

auditório Carlos Eurico,
com a entrega de material
de apoio e uma revista em
quadrinhos aos estudantes
elaborada como resultado
da primeira edição do pro-
grama. Eles ainda participa-
ram de palestras com o pro-
fessor Gabriel Moreira, que
irá abordar o tema O Poder
Legis lativo Municipal e o
Papel do(a) vereador(a).

À tarde, o procurador
Lucas Velasco falou sobre
Como Elaborar um Projeto
de Lei. Na sequência, às
15h20, a diretora Legislativa
da Câmara, Gabriela Macha -
do, ministrou a palestra “O
Processo Legislativo”.

Na sexta-feira, as ativi-
dades começaram às 8h30,
com a palestra Meio Ambi -
ente e a Virada Ambi ental,
conduzida pelo professor
Emiliano Lobo. O secretá-
rio estadual  de Saúde,
Sandro Rodrigues, falou
sobre Políticas Públicas e
Saúde. A manhã se encer-
rou com a oficina Politizar
Game, com o desenvolve-
dor da ferramenta, Bruno
Araújo, e a publicitária da
UFG Juliana Queiroz.

As atividades foram
retomadas às 13h, com a
palestra Direitos da Cria n -
ça e Adolescente,  com a
professora Amone Inácia
Alves. O Sistema Partidário
e For mação das Bancadas
será o tema da palestra
seguinte, com o professor
Robinson de Sá Almeida,
da Faculdade de Ciências
Sociais. O segundo dia de
atividades se encerra com
uma visita ao Plenário e às
demais dependências da
Câmara.

Segunda edição
do programa,
realizado por
meio de parceria
com UFG,
reproduz
mandatos do
Legislativo com
eleição de 35
estudantes de
escolas da rede
fundamental de
ensino da capital

O

Câmara de Goiânia busca estimular 
participação dos jovens na política

De autoria da vereadora
Sabrina Garcez (Republi -
canos), um projeto de lei
trata de animais esqueci-
dos em carros por seus
donos. Para enfrentar a
questão, sugerem-se coloca-
ção de cartazes impressos e
emissão de avisos sonoros
em shoppings, supermerca-
dos, estacionamentos e
centros comerciais, alertan-
do tutores sobre o esqueci-
mento de seus pets no inte-
rior dos veículos.

Ao justificar a importân-
cia da proposta, a vereadora
lembra relatório da ONG

Pessoas pelo Tratamento
Ético dos Animais (Peta),
apontando que “em um dia
com temperatura de 25
graus, um carro pode facil-
mente atingir entre 37 e 39
graus, tornando-se armadi-
lha mortal para qualquer
criatura viva”.

Também de autoria de
Sabrina Garcez, outro proje-
to de lei propõe instituir a
Campanha Dezembro Ver -
de. O objetivo é promover
conscientização contra
abandono de animais e
sobre a importância da
guarda responsável. A maté-

ria defende que estratégias
de educação e conscientiza-
ção levam à redução do
abandono dos bichos.

Campanha em favor da
vida animal também é teor
de projeto de lei apresenta-
do pelo vereador Leandro
Sena (PRTB). Ele propõe que
escolas públicas realizem
palestras e ações para esti-
mular adoção de animais
abandonados.

De iniciativa da verea-
dora Luciula do Recanto
(PSD),  dois projetos têm
como foco a saúde de ani-
mais em Goiânia. Uma das

propostas determina
apreensão de equipamen-
tos e instrumentos utiliza-
dos para transporte e
comercialização ilegais de
animais,  além dos pró-
prios bichos vítimas da
conduta criminosa.

Já outro projeto altera a
lei complementar nº 14/1992,
a fim de garantir o direito de
pessoas que queiram ofere-
cer água e ração para ani-
mais de rua que perambu-
lam em espaços públicos,
sem que sejam impedidos
por qualquer agente público
ou cidadão.

CASTRAÇÃO
O vereador Marlon

(Cida da nia) apresentou
matéria para instituir o Dia
Muni cipal de Castração
Animal,  no Calendário
Oficial de Eventos do
Município – a ser realiza-
do, anualmente, na última
terça-feira de fevereiro.

"O Dia Mundial da Cas tra -
ção (World Spay Day) é uma
campanha promovida por
ONGs de proteção animal no
mundo inteiro e tem como
objetivo acabar com abando-
no de animais nas ruas”,
explica o parlamentar.

Propostas beneficiam vida e bem-estar dos animais

Estudantes selecionados conhecerão os espaços de trabalho da Câmara

Foto: Antônio Silva
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uestionado pelo
deputado federal
Elias Vaz (PSB-GO)

em audiência na tarde de
quarta-feira, 8, na Câmara
dos Deputados, o ministro da
Defesa, general Paulo Sérgio
Nogueira de Oliveira, não
conseguiu responder por
que o laboratório do Exército
homologou a compra, por
meio do Pregão Eletrônico
26/2022, de abril deste ano, de
75 quilos do princípio ativo
Sildenafila para a produção
de Viagra. Essa quantidade
seria suficiente para produ-
zir 3,75 milhões de compri-
midos da droga, conhecida
mundialmente para o trata-
mento de impotência sexual.
O ministro passou a resposta

para uma farmacêutica do
Exército, Alessandra Amado,
que ficou surpresa com a
revelação do deputado. Disse
ter conhecimento apenas de
compra feita em 2013.

“A homologação da com-
pra comprova que o
Exército detém a tecnologia
para produção. O valor
gasto com o princípio ativo
será de R$ 88,2 mil.
Enquanto isso, a Marinha,
na compra de 11 milhões de
comprimidos, gastou mais
de R$ 33 milhões. Esse custo
cairia para R$ 200 mil se o
Exército tivesse comparti-
lhado o conhecimento com
a Marinha”, concluiu Elias
Vaz. “É uma situação muito
grave e revela que o
Ministério da Defesa nem
sabe o que está acontecendo

sob o seu comando. É um
escândalo com dinheiro
público”, afirmou.

O deputado denunciou o
contrato firmado entre o
Comando da Marinha e o
laboratório EMS S/A para for-
necimento de mais de 11
milhões de comprimidos de
citrato de sildenafila de 20, 25
e 50 miligramas de 2019 a
2022. Uma varredura no
Portal da Transparência e no

Painel de Preços revelou indí-
cios graves de superfatura-
mento.  Nos empenhos auto-
rizados pelo governo federal,
cada comprimido custa entre
R$ 2,91 e R$ 3,14, valores muito
acima dos praticados pelo
Ministério da Saúde, em torno
de R$ 0,48. O prejuízo à União
pode passar de R$ 27 milhões. 

“A desculpa para pagar a
mais seria a transferência de
tecnologia, que nada mais é

que o laboratório EMS ensi-
nar ao laboratório da
Marinha as ferramentas para
produzir o Viagra. Mas essa
desculpa cai por terra quan-
do constatamos que o
Exército já sabe fazer isso”,
salienta o parlamentar. Elias
Vaz destaca que não é veros-
símil o gasto com transferên-
cia de tecnologia porque o
Viagra hoje é um medica-
mento popular e com genéri-
cos no mercado.

Em abril deste ano, o par-
lamentar levou ao Tribunal
de Contas da União (TCU)
uma representação pedindo
a abertura de processo para
apurar a compra feita pelo
Ministério da Defesa. O parla-
mentar pediu investigação
acerca dos indícios de super-
faturamento de ate 550% nos
valores acordados entre o
laboratório da Marinha e o
laboratório EMS. O parlamen-
tar goiano foi o primeiro a
denunciar a compra de medi-
camentos para impotência
sexual e de próteses penianas
pelas Forças Armadas do país.

Exército já tem a tecnologia de produção
da droga, mas comprou, em abril deste
ano, 75 kg do princípio ativo da droga
usada para tratar impotência sexual

Q

Elias Vaz revela que Marinha paga 
para aprender a produzir Viagra

Elias Vaz, deputado federal: “É uma situação
muito grave e revela que o Ministério da Defesa
nem sabe o que está acontecendo sob o seu
comando. É um escândalo com dinheiro público”

Divulgação



Da Redação

dson Estevan, de 53
anos, procurou recen-
temente uma das

unidades do Centro de For -
mação Profissional (Cenfor),
no Recanto do Sol, em busca
de capacitação profissional.
Ele trabalha em oficinas
mecânicas de carro há cinco
anos. E, através da Prefeitura
de Anápolis, que ampliou as
oportunidades para qualifi-
car e garantir aos cidadãos
acesso às vagas de emprego,
iniciou o curso de mecânica
de manutenção automotiva
no Senai. “Sempre trabalhei
com a parte elétrica. Gosto
da montagem e desmonta-
gem de motor também. A
parte teórica é importante

para conhecer o funciona-
mento da peça”, diz.

Edson destacou que seu
objetivo é o aperfeiçoamento

profissional para aquilo que
o mercado necessita. “Estou
conhecendo um pouco mais
sobre injeção eletrônica,

câmbio e motor. As empresas
precisam de gente para tra-
balhar e estou me aperfei-
çoando”, completa.

E ele não está sozinho. Sua
esposa, Rosângela Fontes, de
45 anos, acompanha todas as
atividades do marido. “Sou
muito curiosa e interessada.
Estou até fazendo esse curso
com ele. Começamos em
abril. Eu o ajudo a desmon-
tar o motor e também quero
me capacitar.”

Para o secretário de Indú -
s tria, Comércio, Inovação,
Tra balho, Turismo e Agricu l -
tu ra de Anápolis, Alex Mar -
tins, o fator humano é uma
das prioridades dos progra-
mas da prefeitura. “Cuidar,
qualificar, oportunizar va -
gas de emprego aos cida-
dãos e, consequentemente,
dar maior qualidade de
vida”, explica Martins.

A Prefeitura tem como
objetivo qualificar profissio-
nais para o mercado de tra-
balho e, entre as preocupa-
ções da administração muni-
cipal, está o acesso à vagas de
empregos. Nesse sentido, tem
buscado ampliar a oferta de
qualificação profissional dos
seguintes segmentos indus-
triais: metal mecânica, mecâ-
nica automotiva, vestuário,
farmoquímica e logística.

ANÁPOLIS 

APARECIDA DE GOIÂNIA

Município capacita profissionais para os 
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setores industrial e farmoquímico
Curso gratuito de

mecânica
automotiva faz

parte de parceria
do município
com o Senai

E

Da Redação

A Secretaria de Assis -
tência Social de Aparecida
de Goiânia está oferecendo
vagas nos Cursos de forma-
ção em informática, design
de sobrancelha, costura,
tear, barbeiro e cabeleireiro
para mulheres em situação
de vulnerabilidade social
para que possam obter
renda e oportunidades de
negócio. Os cursos são
ministrados no Centro de
Geração Emprego e Renda,
no Parque Santa Cecília, em
Aparecida de Goiânia.

As oportunidades são
para o público em geral e
jovens que buscam coloca-
ção no mercado de trabalho,
porém, neste primeiro
momento, terão preferência
mulheres que sofrem algum
tipo de violência doméstica
ou que são inscritas nos
Centros de Referências e
Assistência Social (CRAS)
da cidade.  Cerca de 150

vagas, distribuídas nos seis
cursos ofertados, já foram
preenchidas. 

De acordo com a Secre -
taria de Assistência Social, o
espaço foi inaugurado em
março deste ano para aten-
der a população em situação

de vulnerabilidade social em
geral, em especial mulheres
vítimas de violência domés-
tica e jovens em busca do pri-
meiro emprego. 

“Os cursos, totalmente
gratuitos do Centro de
Geração de Emprego e Renda,

darão mais oportunidade
para que as pessoas se quali-
fiquem e alcancem uma
colocação no mercado de tra-
balho. Estamos incentivan-
do, sobretudo, as mulheres a
conquistar independência
financeira”, aponta a secretá-
ria de Assistência Social,
Mayara Mendanha. 

A secretária executiva da
Mulher, Eldeni de Souza,
explica que os cursos serão
ministrados duas ou três

vezes por semana com dura-
ção de horas, semanas e até
dois meses, dependendo do
curso escolhido. “As inscri-
ções foram abertas dia 11 de
abril e em pouco tempo
foram esgotadas. Assim que
as turmas forem se forman-
do, novas vagas serão aber-
tas. Além disso, nosso objeti-
vo é ampliar as vagas para
atender também o público
geral inscritos no CadÚnico”,
salientou.

Centro de Geração Emprego e Renda
a No Centro de Geração de Emprego e Renda, os alunos

são acompanhados por atendentes dos CRAS, que
trabalham para que o cidadão tenha acessos aos direitos
estabelecidos pela Constituição e ainda pela integração
de modo geral junto à sociedade.  

a Também serão realizadas palestras educativas no local e
seminários sobre as políticas públicas voltadas às
mulheres implantadas no município, além de
informações sobre o programa Auxílio Brasil e os cursos
profissionalizantes oferecidos às mulheres.  

SAIBA MAIS

O programa Emprega Anápolis realiza atendimento 
descentralizado e vai até os cidadãos 

Vítimas de violência iniciam cursos profissionalizantes 

As mulheres que participaram do curso de
Design de Sobrancelhas receberam
gratuitamente o material de estudo 

Igor Nery

Claudivino Antunes
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Da redação

m Aparecida de
Goiânia, na região
Metropolitana da capi-

tal, o governador Ronaldo
Caiado entregou na quinta-
feira, 9, a reforma de seis esco-
las e assinou ordem de servi-
ço para a construção de mais
seis unidades de ensino. O
investimento total é de R$
13,2 milhões do Tesouro
Estadual. Desde 2019, o
Governo de Goiás já investiu
mais de R$ 144 milhões na
educação do município.

As escolas serão construí-
das em alvenaria, conti-
nuando o processo de subs-
tituição das antigas, de pla-
cas, que estão sendo demoli-
das. Ganharão novos pré-
dios a Escola Estadual
Olímpio Alves, com investi-
mentos de R$ 2,6 milhões;
Colégio Estadual Dom

Bosco, com R$ 2,2 milhões;
Colégio Estadual Maria de
Fátima Santana, com R$ 2,3
milhões; Colégio Estadual
Santa Fé, com R$ 2,2
milhões; Colégio Estadual
Nova Era, com R$ 1,9 milhão,
e o Colégio Estadual Divaldo
Divino de Souza, com obra
orçada em R$ 1,8 milhão. 

Sob a gestão da Secretaria
de Educação (Seduc), as
obras vão beneficiar direta-
mente mais de 4,2 mil estu-

dantes da rede estadual de
ensino. As antigas estrutu-
ras serão substituídas por
pavilhões com salas mais
confortáveis, com melhor
ventilação, iluminação e
segurança. Até 2018, meta-
de das unidades escolares
de Aparecida de Goiânia
funcionava com estruturas
de placas construídas há
quase 40 anos. Em cerca de
três anos e meio, a atual
gestão do Estado vem subs-

tituindo estas por prédios
em alvenaria. 

REFORMAS
Ainda no município,

Caiado inaugurou a refor-
ma de seis unidades escola-
res. As obras foram planeja-
das e executadas de acordo
com as necessidades de
cada unidade. “Nossa escola
foi toda reformada. Era uma
luta antiga e agora temos o
que a gente sempre sonhou

para nossos alunos”, salien-
tou Neidson Oliveira de
Araújo, do Colégio Estadual
Dom Pedro I. A unidade foi
uma das beneficiadas com
reparos na estrutura dos
banheiros, cozinha, central
de gás, instalações elétricas
e de combate a incêndio,
além de pintura.

Em nome de todos os alu-
nos da rede, o estudante
Carlos Eduardo Pereira da
Costa agradeceu ao governa-
dor Ronaldo Caiado por
todos os investimentos.
“Lembro como essa escola
era há 20 anos. Acompanho
meus filhos e posso ver o
antes e o agora. O agora é
muito bom, muito lindo”,
destacou Maria Aparecida
das Virgens, representante
dos pais dos estudantes.

No Colégio Estadual Pedro
Neca foi entregue a cobertu-
ra da quadra, pintura e exe-
cução de rampa. Os colégios
estaduais Jesus Conceição
Leal, Alto Paraíso e Professor
Gervásio Santana Dourado
ganharam quadras cobertas
no padrão utilizado pela
Secretaria de Educação. Já o
Centro de Ensino em Período
Integral (Cepi) Presidente
Artur da Costa e Silva,
ganhou um bloco de duas
novas salas de aula, pintura
da quadra, execução de
arquibancada e das instala-
ções elétricas.

Foram entregues
quadras cobertas

e reformas em 
seis unidades 
de ensino do

município; um
investimento total
de R$ 13,2 milhões 

EDUCAÇÃO ESTADUAL

E

Governo anuncia substituição de escolas

www.tribunadoplanalto.com.br/escola
GOIÂNIA, DE 12 A 18 DE JUNHO DE 2022

de placa em Aparecida de Goiânia

Escolas rurais e de ensino especial recebem recursos estaduais 
Trinta unidades escolares

receberam R$ 3 milhões de
repasses do Governo de Goiás,
que serão usados em recursos
do programa Reformar para
a melhoria na estrutura de
Escolas Família Agrícola
(EFAs) e instituições de educa-
ção especial conveniadas à
rede estadual de ensino. 

Dentre os beneficiados
está o Centro Educacional
Professor Anísio Teixeira, da
Associação de Pais e Amigos
dos Excepcionais de Goiânia
(Apae Goiânia), que sediou a
cerimônia de entrega das
ordens de pagamento. A ins-
tituição recebeu o valor de
R$100 mil a ser aplicado em
obras de reforma, ampliação

e revitalização do prédio. 
De acordo com a secretá-

ria de Educação, Fátima
Gavioli, os repasses para as
EFAs e instituições de educa-
ção especial refletem o cuida-
do do Governo de Goiás com
os públicos dessas modalida-
des de ensino e demonstram
o desejo em tratar com equi-
dade as escolas regulares e
escolas conveniadas. 

Para a presidente da
Federação das Apaes do
Estado de Goiás (Feapaes-
GO), Carmem Marize Lima, o
apoio e a proximidade entre
Estado e entidades filantró-
picas de escolarização espe-
cial têm sido motivo de ale-
gria. “Nos remete à ideia de

reconhecimento dessa
Secretaria aos serviços pres-
tados pelas Apaes na área da
Educação”, afirmou.

EFAS
Além das escolas especiais,

a ação atende às Escolas
Família Agrícola (EFAs), que
atendem estudantes da zona
rural. Uma das beneficiadas
foi a Escola Família Agrícola
de Orizona, que atende 94
estudantes de Ensino Médio
na região. De acordo com o
gestor Ézio Fernandes
Canedo, a instituição, cons-
truída de forma comunitária
há 23 anos, aguarda ansiosa-
mente o novo repasse para a
realização de melhorias na

infraestrutura.
“Com os recursos dos

convênios que foram firma-
dos com a Seduc, está se
abrindo essa possibilidade
de a gente poder reformar
esse prédio, construído há
23 anos. A gente quer uma
cozinha boa, reformada,
com um refeitório bom para
esses estudantes”, conta.

REPASSE ANTERIOR
Esse é o segundo repasse

que o Governo de Goiás realiza
às EFAs e entidades filantrópi-
cas de educação especial. No
ano passado, foram repassa-
dos R$ 296.760,00 do Pró-
Escola para 21 instituições de
ensino dos municípios de

Orizona, Goiás, Uirapuru,
Anápolis, Ceres, Formosa,
Goianésia, Jaraguá, Goiânia,
Itumbiara, Caçu, Luziânia,
Mineiros, Piranhas, Porangatu,
São Miguel do Araguaia,
Catalão, Piracanjuba, Ipameri
e Rio Verde.

À época, foi feita a entrega
de 50 chromebooks para os
alunos do 3º ano das Escolas
Famílias Agrícolas e de qua-
tro dispositivos de leitura
inteligente para estudantes
com cegueira ou baixa visão
da rede municipal de
Goiânia. “Não tem nenhuma
semelhança entre o que se
tinha antigamente e o que
temos hoje. É outro mundo,
outra realidade”, disse.

Aparecida de Goiânia será beneficiado com a substituição
de construções de placa por alvenaria

Wesley Costa
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CPGoiás2
A 2ª edição da Campus Party Goiás ocorre entre

15 a 19 de junho, no Passeio das Águas Shopping.
Assim como aconteceu na 4ª edição da Campus
Party Brasília, a CPGoiás2 também será em forma-
to híbrido, na qual todas as palestras presenciais
também poderão ser acompanhadas online. A
organização da Campus Party reforça que seguirá
todos os cuidados e protocolos de segurança, con-
tra a covid-19.

Relevância
A Campus Party é a maior experiência tecnoló-

gica em Internet das Coisas, Blockchain, Cultura
Maker, Educação e Empreendedorismo do
mundo. O evento conta hoje com mais de 550 mil
campuseiros cadastrados em todo mundo, e já
produziu edições em países como Espanha,
Holanda, México, Alemanha, Reino Unido,
Canadá, Argentina, Panamá, El Salvador, Costa
Rica, Colômbia e Equador. O evento está presente
no Brasil há dez anos.

Sustentabilidade
A Enel Brasil ,  maior

grupo privado do setor
elétrico nacional, publi-
cou seu Relatório Anual
de Sustentabilidade 2021.
O documento mostra que,
no ano passado, a compa-
nhia investiu R$ 148
milhões em projetos e
ações sociais com renda
gerada de cerca de R$ 22
milhões para as comuni-
dades onde a empresa
atua, por meio do Enel
Compartilha, maior pro-
grama de sustentabilida-
de do Grupo. Em 2021,
cerca de 2 milhões de pes-
soas foram beneficiadas
em 12 estados do país. 

Lixo eletrônico
Três lojas da rede Bretas

– Vila Pedroso, Avenida
Anhanguera e Vila
Pedroso, em Aparecida de
Goiânia – vão receber até o
dia 31 de junho descartes
eletrônicos, como compu-
tador, teclado, celular,
câmera, carregadores,
fones de ouvido e tantos
outros. Todo o lixo recebi-
do nesses locais será con-
vertido em desconto na
fatura de energia da Vila
São Cottolengo, hospital
filantrópico localizado em
Trindade (GO), que presta
assistência médica a pes-
soas deficientes e em esta-
do de vulnerabilidade
social. A ação é uma parce-
ria da rede de supermerca-
dos e a Ecoenel.

Educação Ambiental
A CRV Industrial, usina localizada em Carmo

do Rio Verde (GO), finalizou a construção do
Centro de Educação Ambiental. A inauguração
do espaço foi durante as atividades da Semana
do Meio Ambiente. O centro conta com uma tri-
lha ecológica, um pomar voltado para os cola-
boradores com variedades de espécies, além do
viveiro florestal, que possui 50 mil mudas de
espécies nativas e frutíferas.

Las Vegas em Goiânia
Com cerca de 800 toneladas de equipamentos,

som, luz e o enorme painel de LED compatíveis com
os grandes festivais de músicas no Brasil, o Gigante
Brasileiro, como é conhecido, traz para Goiânia uma
estrutura jamais vista e promete fomentar ainda
mais o turismo da cidade. A lona do circo é pioneira,
segundo a organização, e é fabricada nos Estados
Unidos. O  anfitrião, o ator Marcos Frota, traz uma
programação diversificada com artistas nacionais e
internacionais nas apresentações de malabarismo,
trapézio, mágica e o motocross Freestyle, com incrí-
veis saltos de 10 m de altura e o famoso globo da
morte. Além disso, os espetáculos contam ainda com
diversas apresentações dos palhaços, que prometem
contagiar o público com muitas risadas. 

Embaixadora 
do Gana no 
Mega Moda

Abena Pokua, embaixadora
do Gana no Brasil e presidente
da Organização Irmã do Fundo
de Desenvolvimento da
Mulher Africana, em visita ao
Mega Moda, ficou impressiona-
da com a maneira como a con-
fecção e o comércio de roupas
transformou a vida de inúme-
ras mulheres goianas.

Imagine viver em uma cidade sustentável, efi-
ciente, segura e que proporciona mais qualidade de
vida para todos os seus habitantes. Essa é a proposta
do Congresso virtual, o SmartCities Mundi, criado
pelo Tele.Síntese em parceria com o Fórum das
Américas, que acontecerá de 20 a 22 de junho. 

Smart grid, mobilidade urbana, agricultura sus-
tentável e dados abertos são alguns dos temas que
serão abordados nos painéis. Prefeitos, governado-
res e administradores públicos de cidades que
fazem a diferença para seus habitantes contarão as
mudanças que já ocorreram. 

Aparecida de Goiânia está entre os cases de suces-
so da Huawei, com o monitoramento em tempo real
adotado pelo município.  Também são destaques do
evento o recém-lançado movimento Open 5G @
Campinas, que será apresentado pela TIM.

Smartcities
O evento também destaca o Centro de Operações

do Rio de Janeiro e das prefeituras de Curitiba e de
Guarulhos; o programa Piauí Conectado e as iniciati-
vas do estado do Ceará para ampliar o acesso à inter-
net a todos os moradores; e o caso da pequena
Carmo de Cajuru, em Minas Gerais, que prova que
cidades inteligentes podem ter qualquer tamanho.

Inovações
O SmartCities Mundi ainda será palco do relança-

mento do primeiro volume de Bright Green Book, o
Livro Verde do Século XXI. A obra, que conta com o
apoio da ONU Habitat, UNDP, Itamaraty, governos da
Itália, Holanda e Dinamarca, entre outras organiza-
ções públicas e privadas, traz 100 casos de sucesso de
cidades inteligentes ao redor do mundo, inclusive
no Brasil. Também serão apresentadas em primeira
mão iniciativas que integram o volume 2 da publi-
cação, a ser lançado em outubro.

Rodrigo Estrela

Divulgação

Aparecida no
SmartCities
Mundi

Divulgação


